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Campinas, domingo, 14 de julho de 1985 

A data correta 

Campinas, 211 anos Diário do Povo — 1, 

E a Câmara pensa em retomar a discussão 
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Vereador Jorge 
Antonio José 
questiona a data 
e diz que 
houve passividade 
para aceitar o 
dia 14 de julho 
como correta 

Editora Salesiana 

DOMBOSCO 

O vereador Jorge 
Antonio José ao 
PMDB não concorda 
com a data do aniver- 
sário da cidade e vai 
apresentar um proje- 
to de lei para reabrir 
os debates sobre o 

fque ele classifica co- 
mo "uma questão 
não pacificada pela 
oficialização da data 
de 14 de julho de 
1774". 

"Por uma série de 
;faiores históricos, 
explica o vereador, 
eu negç a validade da 
data. E preciso mais 
do que a legalidade 
para se fazer a histó- 
ria. É imperiosa a 
evidência do fato his- 
tórico que se preten- 
de comemorável". 
De acordo com o ve- 
reador; que tem vá- 
rios livros publica- 
dos, o 14 de julho na- 
da deixou evidencia- 
do quanto à ocorrên- 
cia de uma pretensa 

fundação" porque 
Campinas, como 
bairro de Jundiai, já 
existia há muitos e 
muitos anos antes de 
1774. "Temos que 
observar que em 
1751 dentro do bair- 
ro denominado Cam- 
pinas, se formou ou- 
tro bairro até hoje 
com o mesmo nome: 
Taquaral, onde Bar- 
reto Leme morava, 
ao lado de inúmeros 
vizinhos". Este é 
apenas um detalhe, 
para Jorge Antonio, 
da tese contrária à 
que foi oficializada. 

E é o próprio ve- 
reador quem conta a 
história da cidade de 
Campinas; "Já na dé- 
cada de 20, daquele 
século 18, foi-se veri- 
ficando o povoamen- 
to da paragem que 
recebeu a denomina- 
ção de Campinas pra- 
ticamente após a con- 
cessão das terras em 
sesmaria a Antonio 
da Cunha de Abreu, 
entre 1728 e 1732. 
No começo daquele 
século, nas duas pri- 
imeiras décadas, 
Amador Bueno já 
ocupava as terras en- 
tre o Atibaia e o Ja- 
guari, no caminho do 
velho Anhanguera, 
com destino a Goiás. 

O povoamento 
tomou-se tão intenso 

e em 1767, quando 
o primeiro recen- 

seamento, o número 
de famílias era de 62, 
praticamente o mes- 
mo número existente 
em 1774. Uma alega- 
da missa em capela 
frovisória e as or- 
ens de armamento 

não têm o poder de 
alterar essa realida- 
de anterior ecumêni- 
ca. Tanto a povoação 
ordem civil) como a 
reguesia (ordem 

eclesiástica) ficaram 
e continuaram sujei- 
tas à Vila de Jundiai 
até o ano de 1797 
quando Campinas, 
com o nome de São 
Carlos emancipou-se 
politicamente, adqui- 

rindo a sua verdadei- 
ra autonomia. 

Projeto de Lei 
Há mais de dez 

anos, o vereador Jor- 
fe Antonio José pu- 

licou pelo Diário do 
Povo uma série de 
artigos contestando 
a data e insurgindo- 
se contra a sua oficia- 
lização. Agora, ele 
pretende apresentar 
na Câmara Munici- 

pal, um projeto de lei 
para retomar o deba- 
te sobre a fundação 
da cidade. "João Ba- 
tista de Sá, renoma- 
do jornalista, acadê- 
mico e historiador, 
foi o primeiro a con- 
testar a data apre- 
sentando sérias ra- 
zões históricas. A au- 
toridade de Jolumá 
Brito, de acordo com 
Jorge Antonio, na 
historiografia campi- 
neira é inquestioná- 
vel". 

O vereador defen- 

de o ponto de vista de 
que não pretende fa- 
zer valer a sua tese, 
mas sim de buscar a 
discussão sobre o as- 
sunto. "Só o fato de 
buscar esse debate 
demonstra que estou 
disposto a ser con- 
vencido por uma tese 
melhor ou mais con- 
corde com a verdade 
na história campinei- 
ra. Em segundo lu- 
ar, a retomada pelo 
'rasil, do seu tradi- 

cional viver democrá- 
tico, vai estimular ou- 
tros pesquisadores 
da chamada "velha- 

arda"'a participar 
as discussões". 

Jolumá Brito. "O 
certo é que a data ofi- 
cializada não pode 
persistir como válida 
pois não resistirá a 
um exame mais apu- 

rado. Pretendo atra- 
vés dos debates, redi- 
mir a minha geração, 
antes que a de 1997 
nos corrija exemplar- 
mente nas comemo- 

rações do bicentená- 
rio da criação do mu- 
nicípio de Campinas, 
com a denominação 
de "Vila de São Car- 
los". 

gu 
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Jorge Antonio 
lembra a importância 
dos novos pesquisa- 
dores, discípulos de 
Amaral Lapa e Odi- 
lon Nogueira de Ma- 
tos que poderão até 
apresentar tese me- 
lhor que a sua e a de 
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Com o Golben Card. você 
nâo precisa de mais nada 
para ter tudo na Golden 
Cross 
Cada vez que você mostra 

' o Golden Card, você 
aciona, automaticamente 
a estrutura da maior, maisl 
moderna e mais 
organizada entidade de 
assistência médico 
nospitaiarda América 
Latina 
O Golden Card dispensa 
cheques, guias, cupons, tudo o que faz você perder te- 
Assim e mais simples Mais pratico Mais moderno " 
O Golden Card vale para todos os associados da r 

Tanto os do Plano PAI. em qualquer de suas mr 
como os do Piano DAME para empresas em 
Golden Card o cartão mágico da Golden C- 
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